
padrões de consumo acaba aparecendo, mas 
sempre de maneira tangencial, nas discus-
sões sobre “o que cada um pode fazer para 
melhorar o planeta”. E isso tanto nas redes 
sociais da internet como nos meios de comu-
nicação de massa.

No estudo  Mudanças Climáticas na Im-
prensa Brasileira, a Agência de Notícias dos 
Direitos da Infância (Andi) destacava que a 
perspectiva ambiental era a principal forma 
de reportar a questão das mudanças climáti-
cas, seguida da perspectiva econômica. Mas 
que, apesar de representarem quase 20% das 
matérias do universo pesquisado, entre os 
textos com viés econômico apenas 6% fa-
ziam, por exemplo, referência a padrões de 
consumo das sociedades contemporâneas. 

Em 2010, a mestranda do Instituto de Pes-
quisas Energéticas e Nucleares (Ipen), Lilian 
de Oliveira Bueno, confirmou essa tendên-
cia em seu trabalho Mudanças Climáticas no 
Contexto das Ciências e da Divulgação Científica. 
De acordo com a pesquisa, o tema raramente 
aparece relacionado a padrões de consumo. 
“Frequentemente [as mudanças] são relacio-
nadas às emissões, crescimento populacio-
nal, desmatamento, degradação ambiental 
e poluição, mas é praticamente irrisório o 
número de citações aos padrões de consumo”, 
atesta o estudo . 

Para o professor Massimo di Felice, ata-
car meramente o consumo é uma estratégia 
equivocada. “O movimento ambientalista 
ataca o consumo. Mas ele é nosso aliado. Tudo 
que é vivo consome. Consumo significa tam-
bém acesso a livros, a tecnologia, a cultura, 
fundamentais para nossa condição de huma-
nos”, defende.

A abordagem mais adequada seria comba-
ter o que Di Felice chama de “consumo esté-
ril”, que se reduz a uma troca entre pessoas e 
objetos. Já aquele consumo chamado de “fér-
til”, conecta o consumidor com as porções de 

recursos que ele está consumindo. “É o con-
sumo de todo um processo, uma relação em 
que não consumo apenas o celular, mas sei 
que tudo o que está lá dentro – o silício, o co-
bre – me conecta à Gaia.”

Coautor do  livro Guerrilla Marketing Goes 
Green: Winning Strategies to Improve Your Profits 
and Your Planet, Shel Horowitz diz que é preci-
so pensar os recursos e as situações de forma 
diferente, endereçando os problemas de ma-
neira prática e... lucrando com isso. Ele cita 
o desperdício e a má gestão de recursos na-
turais como áreas em que se pode atuar para 
melhorar o planeta, e lucrar. 

“Acho que temos de motivar as pessoas 
não só pelo interesse planetário, mas em inte-
resse próprio. Venho me dedicando a discutir 
como negócios podem prosperar justamente 
pela resolução de nossos grandes problemas: 
fome, pobreza, guerra e as questões climáti-
cas”, explica Horowitz.

ENGAJAMENTO
Naturalmente, operar mudanças nas for-

mas de consumo e de lucro é uma atribuição 
que caberá, cada vez mais, aos jovens – que 
terão de se ajeitar aos limites, já bastante 
saturados da Terra. Raquel Rosenberg, de 24 
anos, está atenta ao desafio. Fundadora de um 
grupo chamado Engajamundo, ela se autoin-
titula empreendedora social, e incrementou 
sua rede de engajamento durante a Rio+20. 

“Víamos jovens da Europa, dos Estados 
Unidos, do Canadá, da Nova Zelândia e da 
Austrália participando do processo e acha-
mos que tínhamos de ocupar um lugar.” Ra-
quel queria o Brasil na Youngo , um movi-
mento juvenil internacional sobre mudança 
climática, reconhecido em 2009 no âmbito da 
Convenção do Clima, que reúne movimentos 
e ONGs de jovens de todo o mundo.

“Prioritário pra gente é capacitar e enga-
jar os jovens. Começamos o programa no ano 
passado, com o esforço dos voluntários, e já 
capacitamos umas 120 pessoas”, explica Ra-
quel. Esse ano, a Engajamundo fechou uma 
parceria com o WWF e a empreitada se esten-
derá por nove capitais brasileiras. “Vamos 
nos multiplicar”, diz Raquel, consciente da 
importância de seu trabalho. Seguramente, 
muitas decisões de mitigação e de adaptação 
aguardam esses jovens no futuro. 

Na imprensa nacional,
é irrisória a ligação entre 

clima e padrões de consumo

 O marketing 
de guerrilha fica 
verde: estratégias 
vencedoras para 
melhorar seus 
lucros e seu 
planeta, 2010, ainda 
sem tradução no 
Brasil

 Publicado em 
2008 em parceria 
com a Embaixada 
Britânica, com base 
na cobertura de 
temas ambientais 
por 50 jornais 
diários brasileiros

 Acesse o trabalho em goo.gl/2sUa3G.  Saiba mais em bit.ly/ZGhmG0.
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E D U A R D O  S H O R
Jornalista e autor do livro Amor do Mundo

Confissões de um pneu de bicicleta
Ele vivia murcho, careca, furado. Até que veio essa história de pintar as ciclofaixas
na paisagem e lhe remendaram, encheram de ar, estufaram-lhe o peito 

Júlio Jorge é um pneu de bicicle-
ta paulistano. Ultimamente sua 
classe tem desfilado mais pela 
cidade do que modelo em dia de 

São Paulo Fashion Week. Há pouco tem-
po vivia murcho, careca, furado, desem-
pregado, quase parou na reciclagem. Até 
que veio essa história de pintar as ciclo-
faixas na paisagem e o remendaram, en-
cheram de ar, estufaram-lhe o peito.

Todo pneu que se preza sabe: o mun-
do dá voltas. Depois do banho de loja, 
agora vai Júlio Jorge para cima e para bai-
xo. Recuperou o ânimo, foi 
aparafusado em uma bike 
18 marchas de alumínio co-
lorida, lançamento do ano. 
A autoestima apareceu 
logo. “As caravelas desco-
briram o Brasil, mas as bici-
cletas é que vão libertá-lo”, 
costuma dizer.

É daqueles que adoram 
uma rua de paralelepípedo. 
Se aos olhos do ciclista pa-
rece esburacada, as velhas 
pedras funcionam como 
uma relaxante sessão de 
shiatsu para o pneu. As pes-
soas reclamam que em São Paulo falta 
praia. Não para Júlio Jorge. Ele pega onda 
nas poças d’água que aparecem durante 
o trajeto, sendo campeão de bodyboard 
na categoria borracha urbana.

Júlio Jorge jamais ficaria preso a um 
patrão só. Em vez de rodar na bicicleta 
de um dono, prefere trabalhar na loja 
de aluguel de bikes. Assim, conforme o 
gosto do freguês, conhece caminhos, 
cenários e pessoas diferentes.

Estudantes, atendentes de telemar-
keting, garçons, advogados, empresá-
rios, médicos. Qualquer um que se pro-
ponha a dar umas pedaladas entra para 
o seu círculo de amizades.

A bailarina, como era de seu feitio, 
conduziu o pneu com uma delicadeza 
só, como se estivesse pisando o palco do 

Theatro Municipal. O guarda de trânsito, 
por incrível que pareça, foi o primeiro a 
passear em área proibida para o tráfego 
de bicicletas.

O carteiro carregava correspondên-
cias destinadas a lugares tão distantes 
que Júlio Jorge pensou que tinha chegado 
o dia, enfim, de conhecer a Europa. Doce 
ilusão, não passou da esquina.

Júlio Jorge gosta de carregar na bi-
cicleta homens apaixonados a caminho 
de encontrar suas amadas. É um pneu 
água com açúcar, derrete-se assistindo 

a filmes românticos, chorou quando viu 
pela primeira vez Mario Bros salvar a 
princesa no videogame. Anima-se quan-
do vê montando na bicicleta um jovem 
com um ramalhete em uma das mãos, o 
guidão na outra. 

Amor que é amor não inventa a roda. 
Tem perfume, gracejos, beijinhos sob 
lâmpadas de postes à meia-luz com a 
bicicleta atravessada na ciclovia. O pneu 
vê tudo imóvel, deixa cair uma lágrima, 
melhor quando a amada do ciclista está 
de bicicleta. 

Júlio Jorge paquera as meninas-pneus 
da outra bike. “Vem me pedalar, gracinha”, 
“Vem me encher de oxigênio, pequena”, 
“Vem ser meu estepe, docinho”.

Nem tudo são flores, porém. Certa 
vez um senhor de idade escapuliu pela 

janela com a cueca na cabeça. Da amante 
pegou a bicicleta, que por coincidências 
da vida tinha no seu eixo este pneu de 
quem falamos. Ali na altura da Rua dos 
Pinheiros com a Avenida Faria Lima a cue-
ca caiu no chão. Júlio Jorge sujo de graxa 
e em alta velocidade passou por cima do 
pano branco e malcheiroso, deixando 
suas marcas cravadas no tecido.

O senhor de idade querendo dar uma 
de esperto negou a todo custo que esti-
vesse na casa da amante. Mas a esposa 
catou a cueca no meio do caminho e a usou 

como prova, comparando 
as marcas deixadas no 
pano ao formato da bor-
racha do pneu da bicicle-
ta – no caso, o corpinho 
arredondado e cheio de 
hachuras de Júlio Jorge. 
Ele, o pneumático, não 
escapou das piadas da 
rapaziada no bicicletário, 
pois todo mundo já tinha 
visto amantes serem de-
nunciados pelas marcas 
de batom. As dos pneus 
foram novidade.

São tantos quilôme-
tros asfalto afora que dá para contar 
as histórias em livro. Ultimamente Júlio 
Jorge tem rodado até meio reflexivo. 
Pensa que cada sujeito desses montado 
na bike é um a menos apertado no ônibus. 
Cada bicicleta que sai às ruas é um carro 
que deixa de fechar o cruzamento, ocu-
par uma vaga, fazer barulho, queimar 
gasolina, liberar gás carbônico.

E ainda existe gente que xinga o coi-
tado do ciclista no meio da rua, sem o 
menor respeito, como se quem estives-
se incomodando fosse a bicicleta, e não 
o excesso de automóveis.

Ao se deparar com uma cena dessas 
Júlio Jorge freia, corre ao acostamento 
e reflete. “As caravelas descobriram o 
Brasil, mas as bicicletas é que vão liber-
tá-lo”, volta a repetir por aí.


